
1

ISSN 1983-621X  •  Ano 29  •  Número 2  •  Fevereiro 2021

INDICADORESECONÔMICOS

INDICADORES 
INDUSTRIAIS

Alta da atividade industrial é interrompida 
em fevereiro

Faturamento 
real1

Original

Utilização da 
Capacidade 
Instalada

Massa 
salarial real2

Rendimento 
médio real2

Indicadores Industriais - Fevereiro 2021
A recuperação da crise veio forte para a 
indústria de transformação, com nove 
altas seguidas nas horas trabalhadas 
na produção, o que levou o indicador 
ao maior nível desde o fim de 2015. 
Em fevereiro de 2021, contudo, essa 
sequência de altas foi interrompida com 
uma queda de 0,5%.

O desaquecimento da atividade 
industrial também provocou retração do 
faturamento (-3,3%), da massa salarial 
(-1,1%), do rendimento médio (-1,8%) e 
da utilização da capacidade instalada (-0,4 
ponto percentual). 

Ainda influenciado pela forte recuperação 
da atividade industrial de meses anteriores, 
o emprego foi o único indicador que 
manteve a sequência de altas, e finalmente 
ultrapassou o nível pré-pandemia.

Emprego
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1 Deflator: IPA/OG-FGV 
2 Deflator: INPC-IBGE

VARIAÇÃO PERCENTUAL 

PERCENTUAL MÉDIO

Dessazonalizada

VARIAÇÃO EM 
PONTOS PERCENTUAIS

0,9 p.p. 
fev21/fev20

-0,4 p.p. 
fev21/jan21
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Emprego
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Horas trabalhadas na produção
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Faturamento real 
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Deflator: IPA/OG-FGV

Faturamento volta ao nível de novembro de 2020

O faturamento real teve queda de 3,3% 
em fevereiro de 2021, considerando a 
série livre de efeitos sazonais. A queda 
levou o faturamento real de volta ao 
nível de novembro de 2020, desfazendo 
os ganhos de dezembro e de janeiro. 
Mesmo com a queda, o faturamento de 
fevereiro de 2021 permanece 4,5% maior 
que o registrado no mesmo mês de 2020.

Horas trabalhadas na produção encerram 
sequência de altas

Em fevereiro de 2021, na série livre de 
efeitos sazonais, as horas trabalhadas na 
produção caíram 0,5% em relação a janeiro. 
Com isso, se encerra uma sequência de 
nove altas seguidas, desde maio de 2020. 
Na comparação com fevereiro de 2020, o 
indicador apresenta alta de 3,5%.

Emprego apresenta sétima alta seguida

O emprego industrial aumentou 0,4% em 
fevereiro de 2021, em comparação com 
janeiro, após o ajuste sazonal. O emprego 
vem crescendo desde agosto de 2020, 
com sete altas consecutivas, e finalmente 
ultrapassou o nível de antes do início da 
pandemia, se encontrando 1,1% acima do 
observado em fevereiro de 2020.
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Veja mais

Mais informações como dados setoriais, edições anteriores, 
versão inglês, metodologia da pesquisa e série histórica em: 
www.cni.com.br/indindustriais

Documento concluído em 7 de abril de 2021.

Massa salarial real 
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Rendimento médio real 
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Deflator: INPC-IBGE

Deflator: INPC-IBGE

Massa salarial apresenta retração em fevereiro

A massa salarial real caiu 1,1% em fevereiro 
de 2021, em relação a janeiro, na série 
livre de efeitos sazonais. A massa salarial 
permanece abaixo do patamar pré-crise, 
estando 1,3% menor que em fevereiro de 
2020. Na comparação com fevereiro de 
2020, a queda é de 0,7%.

Rendimento médio real tem maior queda para 
fevereiro

Em 2021, o rendimento médio real dos 
trabalhadores da indústria apresentou 
retração de 1,8% em relação a janeiro, 
quando desconsiderados os efeitos sazonais. 
Com isso, o rendimento médio real se 
encontra no menor valor desde julho de 2020 
e se encontra 2,3% menor que no mesmo 
mês do ano passado.
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Utilização da Capacidade Instalada (UCI) 
Dessazonalizado (Percentual médio)

Utilização da capacidade instalada segue acima 
de 80%

A Utilização de Capacidade Instalada (UCI) 
da indústria caiu 0,4 ponto percentual em 
relação a janeiro de 2021, considerando a 
série livre de efeitos sazonais. Apesar da 
retração, a UCI segue elevada, em 80,2%.  
A UCI permanece 0,9 ponto percentual 
acima do verificado no mesmo mês do 
ano passado (78,4% em fevereiro de 
2021 contra 77,5% em fevereiro de 2020, 
considerando os dados sem ajuste sazonal). 

80,2%

http://www.portaldaindustria.com.br/estatisticas/indicadores-industriais/?utm_source=gpc_relatorio&utm_medium=link&utm_campaign=IndicadoresFev21

